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O USO DE MEDICAMENTOS EM IDOSOS: ANÁLISE SOB A ÓTICA DA TEORIA DE INTERVENÇÃO PRÁXICA DA ENFERMAGEM EM SAÚDE COLETIVA
ESTEVÃO, Joylson Nonato Da Silva Estevão¹ (joylsonsilva230997@gmail.com); RENOVATO, Rogério Dias² (rrenovato@gmail.com) 
¹Discente do curso de Enfermagem UEMS – DOURADOS;
² Docente do curso de Enfermagem e do Programa de Pós-graduação Stricto Sensu em Ensino em Saúde, UEMS – DOURADOS.
Introdução: O envelhecimento populacional e a expectativa de vida dos brasileiros têm aumentado progressivamente e assim tem crescido o número de idosos no país. O uso de medicamentos por esta população é uma realidade atual, sendo assim se faz necessário pensar em intervenções em que o enfermeiro possa praticar para promover o uso correto e seguro desses medicamentos. Objetivo: Analisar o uso de medicamentos em idosos sob a perspectiva da Teoria de Intervenção Práxica da Enfermagem em Saúde Coletiva (TIPESC). Metodologia: Tratou-se de pesquisa qualitativa, descritiva e exploratória, realizada através de entrevista individual audiogravada e transcrita, sua análise foi embasada no método hermenêutico-dialética. Os dados foram coletados na Universidade Aberta para a Melhor Idade (UNAMI), UEMS/Dourados, sendo incluídos 14 idosos, e ao final de cada entrevista receberam folder educativo sobre o uso seguro e correto de medicamentos. A análise pautou-se nas duas primeiras etapas da TIPESC - a captação da realidade objetiva e a interpretação da realidade objetiva. Esta pesquisa foi submetida ao CESH da UEMS com parecer aprovado no.3.204.841. Resultados: A maioria dos idosos eram do sexo feminino (11); as idades ficaram entre 61 e 77 anos, em que 6 tinham entre 60-69 anos, e 8 de 70-79 anos. Verificou-se o uso de medicamentos sendo em média 3,86 por entrevistado, automedicação (2), polifarmácia (6), alto gasto mensal com aquisição, déficit de educação em saúde e dificuldades relacionadas ao itinerário terapêutico no sistema de saúde brasileiro universal referente ao acesso a medicamentos. Por outro lado, alguns dos entrevistados possuíam práticas adequadas no uso desses fármacos, apoio familiar importante e autonomia evidenciada quanto ao uso de medicamentos. Conclusão: A compreensão do uso de medicamentos em idosos na perspectiva de uma teoria de enfermagem contribui para a prática do enfermeiro, que juntamente com a equipe de saúde, poderá auxiliar na promoção do uso racional da farmacoterapia pelas pessoas idosas. 
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